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RESUMO

A urbanização acelerada no Brasil tem desencadeado uma forte degradação ambiental, marcada pela supressão da vegetação nativa e consequente aumento da fragilidade do solo e alterações climáticas urbanas. Diante deste cenário, a escolha de espécies e o manejo em projetos de paisagismo e conservação demandam uma base científica sólida. Este estudo objetivou analisar a produção científica recente (2020-2025) sobre a intersecção entre o levantamento florístico e o paisagismo urbano, frente aos desafios da expansão urbana. Para tal, realizou-se uma Revisão Bibliográfica de abordagem qualitativa, com a seleção e análise de dez artigos completos, dissertações e trabalhos de evento publicados no período estipulado. Os resultados da análise evidenciam que o levantamento florístico é uma ferramenta estratégica que atua em duas frentes: como subsídio fundamental para a gestão e conservação de fragmentos florestais urbanos e como orientador para o paisagismo, permitindo a seleção técnica de espécies nativas, garantindo a resiliência ecológica e a funcionalidade das áreas verdes. Assim o conhecimento florístico é um requisito técnico para a mitigação dos impactos da urbanização, sendo vital para um planejamento urbano que promova a sustentabilidade e o equilíbrio ambiental. 
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Área de Interesse do Simpósio: Ciências Biológicas e da Saúde.

1. INTRODUÇÃO 

[bookmark: bookmark=id.ox61lvo14yh1]	A urbanização no Brasil, apesar de tardia, ocorreu de forma desenfreada e sem respeitar os limites e aspectos ecológicos das cidades. Fomentada por fatores antrópicos, tais como a industrialização e o êxodo rural, foi um processo que ocasionou uma crescente desertificação da vegetação de espaços urbanos e biodiversidade cada vez mais prejudicada (Andrade, 2013). As matas deram lugar às zonas urbanas que se expandiram sem planejamento efetivo e sem preservação do ambiente natural pioneiro que anteriormente ocorria de forma dominante.
	A especulação imobiliária e toda a infraestrutura necessária se expandiram de forma a substituir florestas e fragmentos florestais que ainda resistiam no perímetro urbano. A escassez de espaços verdes nas metrópoles, em decorrência do aumento de construções civis, é um fator chave para processos de danificação do solo e do bem-estar ambiental, pois há maior suscetibilidade à erosão e degradação do solo, dificuldade com escoamento de água e intensificação do calor, consequências que são dificilmente sanadas sem projetos de recuperação dessas áreas nativas nas cidades. (Lopes et al. 2021).
[bookmark: _heading=h.n4nda4o4u0xg]	Estudos mostram que quando se suprime a vegetação local, pode-se aumentar o número de casos de doenças chamadas de “doenças modernas” como as infecções, problemas respiratórios e outros problemas inclusive psicológicos (Medeiros, 2003; Moreira, 2018). Além de que, de acordo com os estudos de Tolffo (2018), o registro de recordes em temperaturas máximas em diversas regiões do planeta sinaliza para os efeitos das mudanças climáticas, que podem ser associadas ao desequilíbrio ambiental.
	A presença de áreas verdes nas cidades contribui significativamente para o equilíbrio ambiental e humano, atuando na amenização de temperatura, no aumento da umidade do local e no fortalecimento da conexão natural essencial ao bem-estar das pessoas, porém, é necessário criar projetos urbanos sustentáveis, principalmente na escolha de espécies para o local, e para isso, usar espécies nativas, acaba por ser o mais correto. Neste contexto, Chaves (2013) já abordava em seus estudos que conhecer a flora e a estrutura da vegetação natural é importante para subsidiar modelos de conservação para manejar as áreas remanescentes e para recuperar espaços que foram perturbados ou degradados, sendo assim, o levantamento florístico se mostra uma ferramenta de grande relevância por gerar informações de distribuição geográfica das espécies, a abundância em diferentes locais, fornecem dados para criar unidades de conservação, além de auxiliar na conservação de fragmentos de cobertura vegetal que suportem os impactos provocados pela ação antrópica.
	Sendo assim, o objetivo principal do trabalho é evidenciar a importância do levantamento florístico, como ferramenta base para o paisagismo urbano e para a conservação de fragmentos de cobertura vegetal nativa, para que sejam melhor projetados e mais sustentáveis, respeitando aspectos ecológicos pré-existentes.

2. METODOLOGIA 

[bookmark: bookmark=id.husrazyzscvv]Para o desenvolvimento do trabalho foi escolhida como forma de metodologia a revisão bibliográfica com abordagem qualitativa e natureza exploratória, objetivando identificar e analisar a produção científica sobre a importância do levantamento florístico como ferramenta de subsídio para o paisagismo urbano em face da expansão e degradação ambiental urbana. Para isso, plataformas como Scielo, CAPES e Google Acadêmico foram as principais bases para encontrar trabalhos acadêmicos publicados no período de 2020 a 2025, que discorrem sobre o assunto. 
"Levantamento florístico", "paisagismo urbano", "espécies nativas", "fragmentos florestais urbanos" foram as palavras-chave utilizadas para a localização dos estudos, em seguida, para a seleção dos documentos, foram estabelecidos critérios para inclusão: dissertações e trabalhos de evento em língua portuguesa, que abordassem diretamente o tema da supressão da vegetação, levantamento florístico e sua aplicação no paisagismo ou na conservação de áreas verdes urbanas, e que tivessem sido publicados no período de 2020 a 2025. E para exclusão: trabalhos que não possuíam acesso ao texto completo, duplicidades e aqueles que fugiam da problemática central. 
Gráfico 1 – Artigos encontrados por cada palavra chave

Fonte: Autores (2025).

Após a aplicação das palavras chaves, foram encontrados 248 artigos, e após a aplicação dos critérios, dez artigos foram selecionados para a leitura analítica e síntese por serem considerados mais relevantes para a análise e interpretação crítica. Os materiais selecionados foram submetidos a uma leitura analítica, com o intuito de identificar convergências e divergências entre autores, sintetizar os argumentos principais e formular conclusões fundamentadas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

[bookmark: bookmark=id.hv9jiq3zr0no]A análise dos dez artigos selecionados, todos publicados no período de 2020 a 2025, permitiu a organização dos dados e o estabelecimento de uma discussão estruturada sobre a importância do conhecimento florístico para a mitigação dos impactos da urbanização desordenada.
Quadro 1 – Síntese dos artigos incluídos para a análise
	N°
	Título
	Autor(es) e Ano
	Objetivo
	Metodologia

	1
	Diagnóstico da Supressão de Vegetação Nativa... com Uso de Geotecnologias
	SOUZA, L. L. (2023)
	Diagnosticar a supressão de vegetação nativa para o processo de urbanização em áreas rurais às margens de lagos artificiais.
	Dissertação de Mestrado, utilizando Geotecnologias.

	2
	Crescimento Urbano e Suas Implicações para o Tempo e Clima da Região Metropolitana de Belém
	MORAES, B. C.; SODRÉ, G. R. C.; CARDOSO, A. C. D.; SILVA JÚNIOR, A. R. (2022)
	Analisar o crescimento urbano e suas implicações para o tempo e o clima da Região Metropolitana de Belém.
	Análise de clima urbano, sensoriamento remoto (Artigo em Revista).

	3
	Florística e estrutura da floresta de terra firme... como instrumento de gestão ambiental...
	FERREIRA, L. V.; MAIA, A. P. M.; SARMENTO, P. S. M.; JARDIM, M. A. G. (2023)
	Analisar a florística e estrutura da floresta para subsidiar a gestão ambiental do Parque Estadual do Utinga.
	Levantamento florístico e fitossociológico.

	4
	Supressão da Cobertura Vegetal como Consequência do Desenvolvimento Urbano
	LOPES, E. S.; HORA, K. E. R.; RORIZ, J. W. S.; HARBICH, L. A. (2021)
	Discutir a degradação ambiental e a diminuição da cobertura vegetal associada às formas de uso e ocupação do espaço.
	Artigo de evento (Revisão teórica/Discussão do impacto do desenvolvimento urbano).

	5
	Alterações na Cobertura do Solo em Teresina, Piauí, Brasil
	LIMA, S. M. S. A.; LOPES, W. G. R.; FAÇANHA, A. C. (2021)
	Analisar a expansão urbana e as mudanças na cobertura do solo de Teresina (2000, 2010 e 2015).
	Interpretação de imagens de satélite Landsat (Sensoriamento Remoto).

	6
	Atributos físicos do solo de florestas urbanas como indicadores de degradação
	ROCHA, G. M.; GARCIA, J. M.; SILVA, A. L.; LONGO, R. M. (2020)
	Analisar a degradação física do solo nas áreas de borda de fragmentos florestais urbanos.
	Pesquisa de campo e laboratorial.

	7
	Levantamento florístico em um fragmento para criação de uma unidade de conservação
	PADILHA, R. C.; OLIVEIRA JÚNIOR, V. D.; BISPO, A. F. P. (2022)
	Realizar o levantamento florístico para destacar a importância da criação de uma UC de Proteção Integral.
	Levantamento e identificação de espécies.

	8
	Entender a natureza para projetar: a Paleta Vegetal do Projeto Paisagístico do Parque Capibaribe
	SILVA, J. M.; MENESES, A. R. S.; MOTA, M. C. (2021)
	Discutir a seleção de espécies vegetais nativas para a Paleta Vegetal do Projeto Paisagístico do Parque Capibaribe.
	Análise teórica e metodológica sobre projeto paisagístico.

	9
	Florística em um fragmento urbano (Unidade de Conservação), Sítio Santa Eulália, São Luís, Maranhão
	SILVA, E. C. G.; SANTOS, C. R.; AROUCHE, M. M. B.; ALMEIDA JR., E. B. (2021)
	Realizar o levantamento florístico de um fragmento florestal urbano.
	Coletas de campo e identificação de espécies.

	10
	Supressão e fragilidade de remanescentes florestais em uma Unidade de Conservação
	LOPES, R. V. da R.; SILVA, M. D.; ALMEIDA, N. V.; FERREIRA, G. R. D. (2022)
	Avaliar a dinâmica espaço-temporal da vegetação remanescente em uma Área de Proteção Ambiental (APA), monitorando a fragilidade ambiental.
	Uso de sensoriamento remoto e geotecnologias para avaliação temporal.


Fonte: Autores (2025).
Os Impactos da Urbanização na Cobertura Vegetal, Clima e Solo
O modelo de desenvolvimento urbano contemporâneo tem gerado uma situação de degradação ambiental nas cidades, marcada pela diminuição da cobertura vegetal (Lopes et al., 2021). Este processo, frequentemente desordenado, é impulsionado pela especulação imobiliária, resultando na perda de ecossistemas naturais (Souza, 2023).
As consequências são observadas no regime climático e na qualidade ambiental urbana. O crescimento urbano na Região Metropolitana de Belém, por exemplo, acarreta implicações diretas e negativas para o tempo e o clima local (Moraes et al., 2022). Em Teresina, o monitoramento da cobertura do solo demonstra que a expansão da cidade leva à perda de vegetação e à impermeabilização, que são indicadores de baixa qualidade ambiental (Lima et al., 2021).
Além disso, a falta de manejo adequado aumenta a suscetibilidade do solo à degradação física, sendo as bordas dos fragmentos florestais urbanos os locais mais vulneráveis (Rocha et al., 2020). Essa fragilidade exige atenção constante, sendo que mesmo as áreas protegidas, como as Unidades de Conservação (UCs), demandam monitoramento para avaliar a dinâmica espaço-temporal da vegetação e a contínua supressão (Lopes et al., 2022).
O Levantamento Florístico como Ferramenta Estratégica para o Paisagismo Urbano
Em oposição à degradação causada pela urbanização, as literaturas consultadas convergem quanto à importância de ferramentas científicas para a gestão ambiental e o paisagismo. O levantamento florístico é destacado como uma base científica essencial para a conservação da biodiversidade para a recuperação de áreas.
Sua utilidade é crucial na gestão de áreas protegidas. O estudo florístico e fitossociológico realizado no Parque Estadual do Utinga, em Belém do Pará, é um exemplo, servindo como instrumento de gestão ambiental por fornecer dados essenciais sobre a estrutura e composição da floresta de terra firme local (Ferreira et al., 2023). Da mesma forma, em Goiás, o levantamento florístico de um fragmento foi fundamental para justificar a criação de uma UC de Proteção Integral (Padilha et al., 2022). Em São Luís, no Maranhão, a florística realizada em um fragmento urbano forneceu o conhecimento vital da vegetação remanescente para a conservação da área (Silva et al., 2021).
De acordo com Silva et al. (2021), ao discutirem a Paleta Vegetal do Parque Capibaribe (Recife), enfatizam que o projeto paisagístico deve ser orientado pela flora nativa (Floresta Ombrófila Densa). O conhecimento das espécies nativas, garantido pelo levantamento, é o que permite ao paisagismo urbano contribuir de fato para a resiliência ecológica, mitigando os impactos da expansão urbana e promovendo o bem-estar humano e ambiental.

4. CONCLUSÃO

[bookmark: bookmark=id.lkfffmuvv5n9]	O estudo demonstrou, por meio da análise de dez artigos recentes (2020-2025), a importância crítica do levantamento florístico como base científica para o paisagismo e a gestão ambiental urbana.
	A urbanização desordenada foi identificada como a principal causa da degradação, provocando a supressão da vegetação, a alteração climática e a fragilização do solo. Nesse contexto, o levantamento florístico atua como um instrumento estratégico essencial, pois: subsidia a conservação fornecendo o conhecimento da flora nativa, indispensável para a criação, gestão e manejo eficaz de fragmentos e Unidades de Conservação urbanas, além de orientar o paisagismo permitindo a seleção técnica de espécies nativas, garantindo a adaptabilidade da vegetação e promovendo resiliência ecológica no ambiente construído.
	Portanto, a integração do conhecimento florístico ao planejamento urbano é uma exigência técnica para mitigar os impactos ambientais e valorizar a identidade biológica das cidades.
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